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Gaspar é notícia
. .

nacional
.' o Coração do -, Vale é

. noticia no Guia Quatro

.
Rodas. O guia turístico da
revista Quatro Rodas, trás
em seu calendário a cida
de de Gas.par, divulgando
sua cultura, seu folclore
e suas tradições.

,
Um dos pontos mais

destacados é a Igreja São
.

Pedro Apóstolo, CO)l1 sua

vista panorâmica de toda
a região, e que tem um a

cesso por uma escadaria

de pedra COI;' 115 de

graus.
A Cascata Carolina, o

Parque Refúgio e o .Mt

rante são destacados co

mo os pontos mais belos
do Vale do Itajaí, por sua

beleza natural irretocável.
Encantando . seus visi-

.• tantes cOiTI seu povo tra

balhador e hospitaleiro, o

Coração do . Vale divulga
ainda mais o seu artesa-

.

nato, suas, geléias casei

ras, 'cerâmica e malhas.

.

O Papa João Paulo II de-
-ve vir a Santa Catàrina,
em sua segunda visita, ao
Brasil, prevista para 1988.
S.erá a prlmelra vez que o

'Sumo Pontífice' visitará o

Estado. João Paulo II, que
apenas

. sobrevoou Santa
Catarina quando esteve

em Curitiba e Porto Ale·

gre� honrará compromisso
assumido em' julho de 81 .•.

. A' cidade que ti Pa:pa'
fará sua peregrinação aln
da não foi definida pela
CNBB, no entanto, o Iocal
mais cogitado está sendo
a Capitál do Estado.

'

." '"
.

�

A Assembléia de Pasto
ral da Regi.onal Sul W, da

. CNBB que . tratou do as·'
)

.

sunto, mformou que . os

. 10. bispos" padres, reliqlo-
sos e leigos num totel de .

'. .'

90 pessoae do Estado, for ..
marão um comitê regio·
nal que acompanhará a a- Constituintes catarlnen
tuação d o.s deputados ses durante a elaboração

da nova Carta
te.

nos de um ano. e, dessas,
QO% antes dos primeiros
trinta dias de vida.

O documento diz, . de-
.

pois que o Nordeste e-e

com um terço dos' nasci
mentes no Brasil apresen
ta sózinho, hoje, quase a

metade da mortalidade in
fantil na América Latina e

"que a diarréia' é a causa

principal dos óbitos lnfan
tis nessa reqião (mals de
30 por cento). Destaca,
ainda, que dois terços das
mortes de crianças com'
menos de cinco anos no

país têm causas, "cujo
controle é conhecido e

possível" e que 211 mil'
sobre 320 mil crianças.
mortas em 1985, no país,
"não teriam morrido se a

desnutrição,' as doenças
respiratórias, as diarréias
as rnoléstlas . pré-natais e:
outras preveníveis por va

cinacão, tivessem sido
tratadas .a tempo",

Assassinato silenciósô de.crianças brasileiras
O texto base da Campa

nha da Fraternidade ela
borado. pela CNBB (Confe
rência Nacional dos Bis
pos 'do Brasil) para 1987,
que será publ ícado na

próxima semana, afirma
que sete crianyas brasi
leiras morrem de fome a

cada cinco minutos. O do
cumento foi preparado
com base em sugestões e

informações das dioceses
católicas brasileiras, e a

firma ainda que a violên
cia está se' tornando cada
vez mais cruel no país,
onde existem 36 milhões
de menores

.

marginaliza-
dos.

J •

"Os problemas astrutu
rais de nossa sociedade
são extremamente gra
ves, gerando um corteje
de' miséria, sub-moradia,
doenças, analfabetismo e

mortes precoces", acres

centa a CNBB-. A desor
dem ética do modelo eco-

nôrnlco � cultura) vigente
no nosso' país é denúncia
da pelo documento da'
CNBB. Idolatria do lucro,
e dos bens materiais, qa
nància e competição, de-'
sajustes familiares eso-.
ciais desrespeito à natu

reza, são algumas das de

núnçías da Conferência
Nacional dos Bispos do
Brasil. Assegura o. do
cumento da CNBB que as

.irianças. os mais pobres,
os doentes, os indígenas
e os idosos são as maio
res . vítimas do . sistema
selvagem em que vive
mos, Preparado para 9\.' i
diar os debates da cam

panha da fraternidade de
1987 -. cujo tema será "A
Fraternidade

-

e o Menor
com base na frase de Je
sus Cristo "quem acolhe
o menor; a 'mim acolhe">
o 'documento diz que é ne
cessária a recomposição
do tecido· ético' e cultu-

ral de nossa sociedade·,
. começando pelá atenção
aos menores abandona
dos.
A REALIDADE
DO MENOR
Na primeira parte do

documento' "Desârios da
realidade' do menor" a

CNBB analisa a ação do
Estado junto aos menores
Iafirrnando que as políti
cas setoriais' para eles
são prejudicadas pela fal
ta de políticas sociais·
mais glóbais), diz que o

país tem. 36 milhões de
menores "empobrecidos,
explorados e marqtnaliza
dos", dos quais sete mi
lhões "já' estão na faixa
dos chamados delinquen
tes ou infratores", Para a

igreja, o problema do, me
nor situa-se no chamado
"ciclo de marginalização"
que resulta, segundo o

texto, "da real idade de in
decência social que vem

dominando o Brasil nes

tes últimos vinte anos".
Buscando as' "raízes his
tóricas" .do problema, .

a

CNBB afirma que "a ape
nas .' uni ano da celebra
cão do centenário da cha
mada abolição da escra
vatura, deve-se reconhe
cer que a miséria em que
vive hoje metade da po
pulação .

brasileira tem a

ver. com
.

a formação ini
cial de nosso povo".

Mais adlante.. o texto
base diz que "há. um' as
sassinato silencioso de
crianças' brasi letras", afir
mando que a taxa de mor
talidade infantil no país
fo1 de 68 sobre 1.000 em

1985. Os dados citados
índlcarn que, no ano pas
sado, nasceram 3.887.999
crianças no' país e morre
ram aproximadamente 320
mil entre zero e quatro
anos, das quais 84,4%
ou seja, 264 mil com me-
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se se organiza para combater o plano cruzado
Analisar as novas medi

das econômicas do gover

no, a mudança do índice

e os prejurzos que tudo

isso deverá provocar. Es

ta foi a pauta da reunião

do qual participou a eUT,

.representantes de sindi

oatos e federações do co- .

mércio em Florianópolis.
Mais de 40 entidades par-

ticiparam do encontro e

foi 'elaborado uma nota

de repúdio ao Plano Cru

.zado " assinada pelos ar"

qanisrnos representados
na reunião, além de 90

sindicatos rurais de todo
o Estado.

Na reunião foi escolhi
d o dia 12 de dezembro
como o "Dia Estadual de
Luta Icoritra o Pacote", pa
r€' tanto, cada região de
verá elaborar sua progra-

.

mação. Na capital ,da Es
tado haverá uma manifes

tação no centro da cidade
e uma ;passeata com veí

cuias, buzinando, aprovei
tando' também a insatisfa

ção dos taxistas pelo au

mento do combustível.
Foi determinado que ca

da cidade deverá aprovei
tar os' pontos regionais
mais crlticos e utilizar no

testo contra as últimas
medidas econômicas rea

lizadas em todo o país, o

presidente nacional da

Central Única dos Traba

lhadores, CUT, Jair Mene

guelli, disse que "a re

pressão policial ao ato

era mais LIma demonstra

ção de que não há demo
cracia neste Pais",

"Se Uma simples de

monstração de desconten
tãmento é tão reprimida,
imagine o que acontecerá

quando os trabalhadores
.

f •

paralisarem os meios de

produção", previu o líder
da CUT Jair Menguelli ga
rantiu que à ação policiai
no Distrito Federal não

amedronta os meios sin

dicais, ':�e a repressão
assustar.jé porque aceita
mos qualquer medida im

posta pelo governo".

cão os aumentos registra
dos agora, significando
assim a continuidade do

arrocho salarial e a mani

pulação dos índices ofi

ciais.

O documento de repú
dio lembra que "c objeti
vo político do governo
com a decretação desse

pacote é continuar explo
rando a classe trabalha
dora, reduzir o consumo

interno para garantir o

saldo destinado à expor
tação, continuar pagando
a dívida externa, em be

.neftcio das multinacio
nais e dos banqueiros in

temaclonais, seguindo as

determinações do FMI.

protesto. Os servidores

públlcos deverão conges
tionar as linhas telefôni
cas das repartições como

forma de repúdio à polítl
'cs do governo com rela

ção às estatais, somente

os serviços, ssenciais es

tarão livres do bloqueio.
A nota de repúdio assina

da con] ..mtamente, ressal

ta o .descaso que a Nova,

República fez com o povo
brasileiro e denuncia a

,tentativa do governo em
esconder a inflação, atra

vés da mudança dos ele

mentos básicos de cá l

culo da inflação, restrin

rindo a faixa salarial e re

tornando a se basear na

cesta básica de alimen

tos .. A nota de repúdio
esclarece a população que

.
a: mudança do índice ex

clui do cálculo : da infla-

CONSELHO NACIONAL
DOS DIREITOS DA '

MULHER EXIGIU
E CONQUISTOU O

CUMPRIMENTO DA
I EGISLAÇJ..:>

L

-liSTA

,

.

micio da sua

Conselho Na

Direitos da Mu

,II manifestado a

'eocupação no que
.:ange ao cumprimento da

legislação trabalhista nos

artigos referentes ao a-.

'mente dos filhos das

eres- trabalhadoras.
no importante imple

a essa luta, o

, - Banco Nacional
,

"envolvimento Eco-

s Social, tem se

.ro aliado ao Con

St 10, desde que, senslbi
iizado e disposto a cola

borar com a solução de
.:juestões sociais de tama

nha importância, tomou a

iniciativa de efetivar .a re

solução 11.° 619íS5, em

que passa a condicionar
seu apoio financeiro a pro
gramas e/ou projetos me

diante comprovação do

solicitante no cumprimen
te da legislação trabalhls
ta quanto a implantação e

manutenção de berçários
por empresas.

GERANDO PROTESTOS

Ao receber as primei
ras notícias do resultado
da manifestação de pro-

Coligação de partidos socialistas em se
estruturar diretórios e co- ,

missões provisórias no

máximo de cidades de

Santa Catarina". Essa or

ganização visa às elei

ções de 88, "quando pre-
.

tendemos lançar muitos

candidatos".
No entanto, ele deten-

implica em algum tipo de

alteração na ideologia par

tidária, afirma Grando

"Teríamos propostas táti

cas com o único objetivo,
as eleicões, e todos esses

.
,

partidos têm mais' seme-

lhança do que dlteren-

de que para enfrentar as

próximas eleições "deve

mos caminhar juntos com

os outros partidos que se

dizem socialistas". Como

exemplo citou o PSB, PT,
PDT e o PC do B além de

'uma ala 'progressista do

PMDB .. A coligação não

O secretário geral do
Partido Comunista Brasi-

. leiro de Santa Catarina,
defende como 'única saí
da para O,S' partidos que
têm, ideologias soclalis

tas, a collqação.
.Sérqto Grando, que con

correu a uma vaqa na As·

sernbléía Legislativa no

último pleito, e não toi

eleito, acredita que a úni

ca saída para fazer frente
às máquinas estruturadas
das grandes siglas é a co

ligação. Ele acha. -que a

votação do seu partido,
nas cidades em que. está

organizado foi razoável.
U

Agora a nossa luta' cen

tral iza a preocupação de

ças"

Constituinte'poderá criar 6 Estados
e 150 mil quilômetros qua
drados; pelo menos um

centro urbano com cem

mil pessoas: concentra

ção urbana equivalente a

40% do total da popula ..

. ção do no\; I estado; capa
cidade tributária de sus

tentar a burocracia míni

ma indispensável - segu

rança, saúde e educação:
condições culturais e po
líticas.
A' simples redivísão de

um estado ou a emanei

pação de um .territórlo na- ,

ca significa se não for a

companhada de uma efetl-

'va reforma administrativa

çjlobal, que aumente o po
der de decisão e influên

cia dos estados iÍlO regime
federativo . � tributarlsfno
afrrrnou todder.

rias pensam, geralmente,
em aumentar o poder po-:
htlco local frente à união,
carreando para a nova re

qião maiores benefícios

SOCiaiS, e querem uma

considerável participação
dessa área na distribui

ção dos recursos públicos.
Mas nem sempre .criar
um Inovo Estado signifi
ca atender a essas consi

derações.
Segundo' Lodder, os

critérios exclusivamente

os neodemoqráficos já fo

ram expostos a Comissão
IrterministeriaJ que estuda
o assunto, Esses critérios

são, um mírurno de 1 %

da, população e 2% dó

território nacional, o que

equivale, respectivamente,
um milhão de habitantes

"Entre .as questões que
deverão ter uma solução
política na Assernbléla Na

cional Constituinte está

a proposta de criação' de
mais seis Estados no Bra

sil roc-nttns, em Goiás,
Aio Negro, na Amazônia:
Aio Doce, em Minas Ge

rais; Santa Cruz, que pre
vê ocupação de parte de

Minas e parte da Bahia,
e a emancipação de dois

territórios, Amapá e Ro

raima". A opinião é do

secretário geral adjunto
do Ministério do interior,
Celsius Lodder, represen
tante do Minter na Comis

são, Interministerial de re

dívlsão terrltorlal. I

Ao se criar um
' estado

,-� disse ele - as llderan
/

ças politicas e cornunitá-
,---------------------------------------------------------------------------------�
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Governo brasileiro importa maçã da Argentina
prejudicando os produtores nacionais

Em consequência da se

ca que assolou o Sul do

País à floração da maciei

ra foi desuniforme, em

certos pomares não ocor

reu a floração e em ou

tros as flores nasceram

fracas. As causas destes

problemas foram a falta

de frio no inverno e a se

ca prolongada durante o

verão. O serviço de agro
meteorologia da Estação

Experimental de' Caçador
'da EMPASC observou um

total de 431 horas de frio
abaixo de 7,2°C, no entan

to, pare ocorrer uma bro

ração uniforme na cultura

dE. maçã o ideal é 900 s

de tempo abaixo de 7,2°C.
Para tornar ainda mais

difícil a situação dos pro
dutores de maçã; o Go

verno Federal firmou a·

corda de cooperação co;

o que será?
Os . agricultores 'estão·

perguntando aos seus re

presentantes, o que o go
verno está pretendendo
com relação à agricultura.
Neste' sentido, os deputa
dos estão \sendo pressio
nados a se posicionar di-

. ante da situação precária
que está o produtor rural.
Alguns deputados fize

ram uma análise do pa
cote econômico com rela

ção à agricultura, e afir

mam que não teve ne

nhum aspecto favorável

para estimular a produção
élgrícola. Lembram que
lima vez o agricultor não

encontra nas agências fi-

nanceiras crédito para
custear à sua produção e

muito meno.... , crédito para
investir em melhorias de
sua propriedade,' agravado
aos baixos índices dos

preços mínimos para a a

gricultura, abandonam

suas terras.

Os 'parlamentares acres

centam à situação atual,
o perigo da desestabiliza

ção,
/Iestamos descapitali

zando o agricultor, o que
redundará na falta de co

mída para os brasileiros
com (. consequente êxodo

rural", finalizaram os par
lamentares.

Batata doce' com alto
rendimento

A batata doce é desta

que nas pesquisas da EM

PASC - Empresa Catari

,nense de Pesquisa Agro
pecuária. Resultados pre
liminares obtidos pela Es

tação Experimental de ltu

poranga, no Alto Vale do

ltajaí, destacam a alta

produtividade da hortaliça

que rendeu, em média.Bâ
toneladas de raízes por
hectare. Afora isso, a ra

mas ou folhas forneceram

23 toneladas de massa

verde, com um teor de
11 % de proteína, informa
ram os pesquisadores da
EMPASC.

Pseudo perfilhamcnto
alho: o que fazer �

rrercial, que inclui a imo

portação de maçãs. Foram

inúteis as' reivindicações
dos produtores no senti

do de que fos.sern limita

das as importações no pe
ríodo da colheita e co

mercialização da safra na

cional. As 1:s informa

ções sopre o .acordo fir

mado com a Argentina
que vigorará a partir de

janeiro de 87, segundo o

Técnicos testaram o u

so de cloreto de potássio
e os métodos- redutores

de pseudoperfilhamento
na cultura do alho, muito

difundidos entre os agri-.
cultores ..Os pesquisado
res .conclulram que estas

práticas são desnecessá

rias, pois não alteram em

nada os resultados da pro

dução.
O pseudoperfilhamento

é uma deformação no as

pecto arredondado do a

·Iho. Assim, aonde deveria

haver um dente há a for-

mação de diversos bulbi

lhos independentes: Devi

do ao maior número de

bulbilhos surge a neces

sidade de aumentar o pe
so e o volume do alho,
Gomo este não tem para
onde se expandir, . racha'
e deformei Há agriculto
res que colhem a lavoura

antes da época para evi

tar que os bulbos pseudo
perfilhados rompam as tú

nicas.

O custo da lavoura do

Instituto CEPA de Santa

Catarina, dão coma de

Que foi liberada a impor
tação de 200.000 caixas

de 20 kg de maçãs para o

mês de janeiro, 100.000

.caixas de fevereiro a mr

lo e liberação das impor
tações no período. de ju
nho a dezembro. Esta ati-

. tude é negativa para os

produtores de maçã, que

já tem condições de co-

alho é elevado. Portanto

qualquer técnica que ele
ve ou melhore a produ
ÇRO tem um retorno com

pensador. O alho pseudo
perfilhado tem. um preço
menor que o bulbo per
feito, não se classifican
do no. tipo industrial.
Ouando a produção é mui

to grande, os bulbos com

este defeito, colhidos an-

brir. o consumo interno e

que respondendo aos estí
mulos da pesquisa e as

sistência técnica torna

ram a maleicultura uma

riqueza agrícola nacional.
Santa Catarina encon

tra-se na posição de ma

ior . produtor. nacional' de

maçã. Em apenas 10 anos

a produção cresceu de
12.000 para 170.000 tone

ladas neste ano agrícola.

. ]
p

tes da rachadura da cas�
ca, são incluídos no tipo
comercial.

Por fim, os pesqutsj'
res da EMPASC acredl'
ser mais interessán'

xar a lavoura de alh6·
mal, obtendo maior
nos bulbos comer'

vender os pseudopl
dos para a indústria.

Curso sobre produção
de sementes de

cebola
A Estação Experlrnental

de Ituporanga da EMPASC
� Empresa. Catarinense

de Pesquisa .Agropecuária

Silvio Ramos

.. DENTISTA

Rua 15 de Novembro, 701

Fone 22-1750 - Sala 104

Blumenau - se

estará realizando, no pe
ríodo de 2 a 4 de dezem
bro, um curso sobre pro
dução de sementes de ce

bola. O evento será pro
movido. pela Secretaria da

Agricultura em conjunto
com a EMPASC, destinan
do-se a técnicos envolvi
dos com a produção de:
sementes de cebola. O
número de vagas é limi
tado.

Bering
,

"*tii!iüéd!I Fi' _A*MFWWfiFf;"�
RESPEITO PELO HOMEM E QUALIDADE NO PRODUTQ
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Frango. e pernil substituirão peru neste Natal
i o brasileiro vai comer
menos perú no Natal. Foi

o que afirmou o secretá
rio adjunto da 'SEAP para

Preços Aqricolas, Carlos

Henrique Morais, Com a

falta da carne bovina no

mercado, o perú foi con

sumido antecipadamente,
Mas disse que o frangó e

o pernil estarão, mais a-

cessíveis ao consumidor.
a secretário adjunto da

SEAP disse que a carne
bovina importada não es- ,

tá sendo distribuída len-

duto importadas para con

sumo, este ano, já foram
internadas 120 mil tonela
das,

Para Carlos Henrique
tarnente.: "Estamos rece-' Morais não é, ideal, a si
bendo mensalmente cer- tuação 'do abastecimento
cade 45 mil toneladas de de, carne em todo o País.
carne, é o máximo que po
demos fazer", disse. Das
240 mil toneladas do pro-

.

Escolas podem
cobrar taxas

ria de lrnpren
,I Grupo Exe

'oteção ao con

.rormou que as

�.; podem' cobrar as
.

,guintes taxas: exames

e provas em segunda .cha

mada, recuperação, adap
tacão, dependência, diplo-

sm. papel. especial,
jrações .e reserva de

ula, inexistindo ta

nto oficial. estabe
"I preços - limite.
�o lado, não estão
1as a cobrar ta

âtulo de suplernen
tação de anuidade. .

'A reserva .de matrícula
serve para dar às escolas
lima idéia do número de

vagas que terá disponível

no início do ano letivo. O
Conselho Estadual de E·

ducação fixou 10- de de
zembro como data a partir
da qual as escolas podem
começar a matricular. Po

rém a taxa de .reserva de
matrícula pode ser. cobra
ua antecipadamente, des
r'e que descontada depois
na primeira semestralida·
de do ano seguinte, rea

justada em 6% ao, mês.
As semestralidades Io

ram reajustadas pelo de·,
ereto 92.504, em abril do
ano passado e estão con·

geladas desde então. Os

pais devem ficar atentos

m> que está sendo cobra
do e exigir comprovante
de tudo.

Escola Básica
HonórioMiranda
MEIO SÉCULO DE

DEDICAÇÃO A

COMUNIDADE DE

GASPAR.

A Escola Básica Honó
rio ".

Miranda comemorou

meio século ,de atividades
prestadas ao município
dEf;,Gaspar. Durante a pro

gramação aconteceu uma

confraternização com ex

alunos' e ex-pfofessores
com o corpo docente e

discente do aducandáric
gasparense. Uma missa

na igreja São Pedro Após
tolo e um jantar no res

taura.lte Samburá encero

raram fraternalmente o

fi'Jlcontro .dos <50-:-J:�r!os t!ª
Escola Honório Miranda.

r

Mas, segundo ele a situa

ção só mudará com au

mente a abate diário. a

Governo insiste em atin

gir a média da entressa

fra do ano passado, 20
mil cabeças diárias. Com
esse teto foi estimado
que pelo menos nas capi
tais o' atendimento do a

bastecimento ficari em

torno de 70%. Atua men

te .. �ranéies centros como

SãÇ) Paulo e Hio de Janet-

1'0 estão com o mercado
abastecido em 50%.

De acordo com o secre

tário -adjunto da SEAP, a

_ região' 'Amazônica é a

mais problemática em ter

mos de abastecijnento.
Ele não soube; Rr-tlcjsar
o ' percentual -de atendi
mento de, carne nas capt
tais da região.

Surge uma esperança para
12 milhões de leprosos

'\

de elirrilnação da doença.
Calcula-se em 10 a 12 mi

lhões o número de casos

da doença na América La

tina, mas son.ente uma

fração esta sob tratamento

efetivo, e regular.
Um . primeiro medica"

na Malásia e na-Venezue-
menta antilepra já foi de-

la. As coclusões sobre a
senvolvido na década de

eficácia da vacina deve-
'1950, rnas a bactéria querão surgir dentro dos pró-

,

causa a doença se tornou
xirnos cinco a dez anos.

resistente a esse trata-

Uma nova vacina contra

a lepra oferece esperan
ças para uma rápida redu

ção da doença e sua e

ventual eliminação.
A vacina anti lepra está'

sendo atualmente' testada

Uma redução significati
va da lepra deverá ocor

rer, com urna perspectiva

menta.

Nos últimos cinco (5)
anos mais de 500 mil pa-

cientes foram submetidos
ii urna terapia de multime- .

dlcamentos mas o trata

mento é muito caro e

complicado.

/

ferir o principio da isomia,
discriminando os demais
bancos, que terão perda
de Cz$ 3,4 milhões em

seu movimento' mensal.
Além _ disso,' funcionários
H fornecedores da Previ
dência ficarão imposslbtli
tados de efetuarem esses .

I ecebimentos nas milha
res de' aqências dos ban
GOS espalhados por todo
o País, � em que já poso
suem contas abertas.

A medida foi considera
clt. rlela Febraban mais

um grande passo. no sen

tido da estabilização do'

crédito. para a entidade, o

Governo também deve le

var em conta o i rnenso vo

lume de serviços que os

'demais bancos vêm pres-

A nova vacina anti lepra
foi .desenvolvida com a

ajuda de doações de uma

fundação mantida pela in·

dústria naval japonesa. O

leprosário localizado na

grande Florianópolis, no

bairro de barreiros está

Gl9Uardando a remessa da
vacina. .

Bancos querem pagamentos
da Previdência

tando à previdência, com

eficiência exemplar, arre

cadando mensalmente con

tribuicões de 6,5 milhões
de '��presas e pagando
13 milhões de beneficiá
rios. Lembra ainda que,
durante os últimos anos,.

foram jo ados sobre os

ombros dos bancos ônus

bastante injustos, como �
,manutenção compulsória
de saldos devedores na

conta de paqarnento .ge
benefícios (desde 1975);

.

. pagamento de débitos a-'

travados com aRTN blo

deqradáveis (que rendiam

correção monetária par
cial). erodidas pela infla

ção; e o não pagamento
de diferenciais de juros e

correção monetária, con

forme convênle anterior.

A Federação Brasileira
das Associações de Ban

cos' (Febrabam) solicitou
ao ministério da Previdên
cia Social, Raphael de AI:,
meida Maqalhães, que re

veja a decisão de conce

der ao Banco do Brasil o

monopêlio. dos paqamen
tos d6s fornecedores de

bens e serviços é 'dos

funcionários' da Previdên
ela Social, em detrimento'
dos demais bancos.

No telex ao Ministro"
o presidente da Febraban,
Antonio de Pádua Rocha
Diniz, 'assinala que os

bancos consideram lnjus
ta a decisão 'dé ' consen

trar os pagamentos da
Previdência exclusivamen
te no Banco do Brasi I, por
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Família carente é

despejada em Gaspar-�····
A família de Malvino

Marcelino que residia a 9

anos em uma casa de pro

priedade da Ceval foi des

pejado pela justiça local
a pedido da empresa. Sr.

Malvino com a esposa e

, quatro filhos sendo uma

moça de 19 anos, exepcio
nal e inválida, foram des- '

pejados após o Sr. Malvl
no ter sido despedido da

empresa, sendo ele por

participar da política a

poiando candidatos e par
tidos que não eram da

preferência da empresa.
Por força de ação de

despejo movida pela' Ce

vai o Juiz mandou oficiais

de justiça com a polícia
reti rar ' todos os perten
ces! .ía família e devolvem
do a casinha onde mora

va "o rico operário, à Po

bre dona Ceva!", enquan
to o Sr. Malvino que ga
nha 1.400,00 mensais, fi

cou com a família a pro-
'

cura de abrigo. Vindo em

seu socorro, o Hospital de
Gaspar que' 'hospedou, o

ternporáriarnente a sua fi-
lha doente.

.

O problema foi parar na

prefeitura municipal
-

que

Hering ofe ece

vagas em Gaspar
A unidade industrial d�,

Cia Herlnq em Gaspar o

ferece vagas para costu

reira. A seleção já está

sendo feita e as interessa

das deverão dirigir-se a

Viação Verde Vale em

Gaspar.

A nova unidade indus
trial empregará' 500 ope
rários nos setores de con

fecção, estamparia e em

balagem de artigos de ma

lha, com uma produção
prevista de 400 mil peças
por dia.
Atualmente os 500 ope-

rários da empresa que
trabalham em Blumenau

e moram em Gaspar se

rão transferidos para' a

mais nova unidade do gru
po Hering, evitando o

transtorno de
,
locomoção

de uma cidade para outra.

Com um investimento

relativamente pequeno, a

unidade de Gaspa�·, está
sendo instalada no antigo
prédio da

-

empresa Bchul
theis, ao lado da rodovia

.Jorpe Lacerda adquirido
pela Seara, controladora
do grupo que opera no

setor de alimentos.

-

Prefeito de ,Gaspar
está-recuperado

teve que providenciar de.
imediato uma casa para a

fumílla despejada resldlr
provlsoriamente.. enquanto
o prefeito em -exercíclo:
Luiz Carlos Spengler (cu
ca) tenta encontrar uma

solução por conta do
.

po
der público municipal.
A estrutura .capitalista

é insencívél dos proble
mas sociais e humanos e

a Justiça é ceqa..
Em tempo: É hora do de

putado Qemocrata Cristão
eleito com o apoio da em

presa mostrar sua huma
nidade. I;} a quem defende.

Sarney diz que'
pacote não

agradou
o presidente José sàr

ney reconhece que o -pa
cote não foi bem recebi

do pela opinião" pública.
Ele admite que o cruzado
II teve um' efeito negati
vo junto a totalidade dos

políticos' da Aliança De

mocrática. Sarney diz que
o pácote não foi bem ex

plicado pelas autoridades
econômicas.

Foi determinado uma a

ção competente do gover
no para falar com fran

queza e honestidade à po

pulação sobre as razões

de aumentos.

la. Corrida Mundial pela P z
Gilberto Gil, Rita Lee,

Eyberto Gismonte,' Baby e

Pepeu encabeçaram lista

de nomes da música po

pular brasileira confirman

elo participaçãc na cele

bração da passagem da

Primeira Corrida Mur' ial

pela Paz no Brasil. Um

belo local para' a festa: a

praça da Apoteose, no Rio

de Janeiro.

A tbcha slmbóllca da

Primeira Corrida Mun"çlial"
pela Paz, promovida' pelo
Unicef, saiu, no dia 3Ó de

novembro, às oito noras,
da praça da Assemo.éla

Legislativa de São Paulo

levada por uma equipe de

atletas que correram com

milhares de pessoas. Per
,

correram' as avenidas 23

de Maio, Paulista, Dr.' Ar

naldo, chegando ao está-.
dio d� Pacaembu por vol

ta das 10 horas, onde es ..

tavarn esperando cerca de

�O.OOO crianças.

O prefeito de ,Gaspar,
Tarcísio Deschamps, que
está afastado do cargo

por problemas de saúde,
está se recuperando bem

em sua residência.

esposa, à Gazeta do Vale.
Tarcísio Deschamps retor

nará as atividades frente
ac executivo. já no próxi
mo dia, 2 de Janeiro, en

quanto isso, Luiz Carlos

Spengler, vice prefeito,
A informação sobre o assumiu a direção da che-

estado de saúde do pre- fia 'do executivo gasparen
feito foi prestado por sua se.

Vai começar Operação
Veraneio em'se

A Operação Veraneio
terá início dia primeiro de

dezembro e se estenderá
até o dia 4 de março do

prôxirno ano. Desta vez a

operação vai reunir um à

fetivo policial de 2 mil e

!;20 homens, dos quais
150 como salvavidas ao

longo de todo o litoral ca
tarinense e visa. priorita
riarnente fiscalizar e auxi

liar os cerca de 1 milhão
e 100 mil turistas previs
tos Para esta temporada
em todo o' Estado de San-

'ta Catarina.

,A aparação que é de
sencadeada anualmente
irá abranger 23 municípios
num total de 62 balneá-

rios. Repn
13 órgãos i.

operação Ca
Secretaria de __

Fatma, Procuradoria �_ •

de Justiça, Citur, Secreta
'ria de Cultura Esporte e -

'Turismo, Polícia civil, Polí
cia Militar, Secretarh 009

Transportes, Deparí
10 de Serviço PúbU'

plan e Cedec..!
ram reunidos no

Santa C;:ttarina' co
sença do govero:
ndião Amln, par,
o esquema de trabai ..� ou

rante a temporada de ve

rão, além de discutir de

talhes para o funciona
mento.

indica Victor Fernando
Sasse com 36% das pre
ferências- do eleitorado
blumenauense.

o preferido
Uma pesquisa realizada

em Blumeliau pela empre
sa Perfil, sobre. o. mais

forte candidato à prefeito,

ACÁCIO BERNARDES
ADVOGADOS
Acácio Bernardes
João Luiz Bernardes
Terezinha Bonfante
lsoldc Inês Lemfers
Rômulo Pizzolatti
Luiz Zanelato

-F'L XV de Novembro, 342 ......:. 2.° andar - Conj. 201/6
Caixa Postal 503 - fones (0473) 22-1402 e 22-1388

BLUMENAl) Santa Catarina

----------------------,--

Viação Verde Vãle Ltda.
TRANSPORTE URBANO E

'

INTERURBANO RUA ITAJAI, 1.8'53 - FONE 32-0030 - GASPAR
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·�uncionário da
Linhas Círculo
morre afogado

Foi retirado das águas do ribeirão

, dr Saltinho e!JI Gaspar, na noite do últi
· .mo domingo, o corpo de Reinal.do· Darci

: Schmidt, 20' anos, funcionário da Linhas
·

Círculo .. ,.

Na tarde de domingo Reinaldo tol
·

'com algun amigos banhar-se no' rlbei
rào. .Os colegas que estavam com ele

eram todos menores .de Idade. Segundo
o depoimento de um deles, Reinaldo de

sapareceu às 14 horas depois de um

mergulho. Com medo de comunicarem o

fato _à farnília do colega, os menores so

mente falaram com os pais de Reinaldo,

.;5r. José e sra, Elz
.

Sehrnitt o .noite de

domingo..

'Rapadura brasile
exportada

A rapadura de cana-de-açúcar é' O .

mais novo produto brasileiro a ser ta
brlcado na Venezuela.

Empresários venezuelano.s estão em

contato com a Embaixada do Brasil. a
fim de corihecer melhor o produto qur
de tão fádr aceitação na Venezuet=
todas as faixa� etárias.

Os
. venezuelanos estão solic'

equi:pamentos que tenham uma C�I
.

de de -produção de 10.000 unida(
"dia .

.,' .

Frases'
o RIDíCULO
"Consultei um futurólogo e ere pre

viu que o Brasil. BÓ terá outro Preslden
te do Nordestadaqut a 1 :900 anos. E�tão
acho . que mereço ficar os seis anos do

·

mandato",
Presidente José. Sarney.

O'CORRETO
,.

')'A Aliança .Dernocrática
.

(PMDB ,e
PFL) é úril balaio de caranguejos".

.

LeoneJ Brizola,
.

- ...
. Gover�ador do Rio de Janeíro

O'ASSUMIDO
'�Rji .s: e sou seu' adversário,

com lealdade €i 'com clareza" .

. '.:' Esperldiâo Amin, Governador
.

'de Santa Catarina em carta a
.

'. Pedro Ivo Campos .

.. ,

-:
A MA,IOR PERDA

.'. :�O .Jaison é brilhante, ele jamais po
deria ter ficado fora desta Constituinte
.". ... '.

....,..

Santa Catarina sem ele vai destátcaua
parà a Assembléia Constitulnte",

Healdo Guglielmi,
empresário catarinense
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Tupi de Gaspar é o campeão
Será homologado neste

, final de semana pela Liga
Blumenauense de Futebol
os campeões da 1.", 2: - e

�." Divisão de Amadores.
: A decisão aconteceu no

dia 5, 6 e 7 de dezembro.
.

_

O Tupi de Gaspar derro
tou o Floresta de Pomero
de por 1xO, no ginásio do
Sesi. Esta foi a primeira
decisão, e o Tupi _ficqu _

com o título. Esse jogo
foi realizado no dia 5 à-

noite, e o Tupi jogou mui
tu bem.

Na cidade de lndalal fo
ram decididos os certa
mes da Segundona e Ter
ceirona. O jogo aconteceu
no domingo à noite no es

tádio do _ 15 de Outubro.
O Flórida de Blumenau_,.
joçando muito bem con

quistou 0_ campeonato' da
2 li

Divisão, ao derrotar o

Vasco da Gama de Pome-

rode por 2 a O.
O Tupi de Gaspar foi

brilhante em todas as [o-
. gedas. Todo o campeona
to foi muito disputado.
Durante a competição a

única crítica foi quando
aos 43 minutos da etapa
final do Vasco da Gama
de Por.ierode e Flórida de
Blumenau, "dois jogadores
reclamaram da marcação
de um penalti e foram ex

pulsos pelo juíz Alécio da

.Vem aí a fi Feira de Verão
-

_'''''':
....

��--� . Do Dr. Blumenau ao
ij

,

I Quando o Dr. Hermann

I
Blumenau subiu o ltajaí-
Açú pára colonizar o Va

ti
le, jamais imaginou que

i pudesse aquele ,Riõ, por
o

muitas vezes, .desaflar a uma força de destruição
garra e a vontade de ven- imprevisível e dantesca.
cer dos descendentes que

.

o acompanhavam naquele
sonho. de fundar uma re. cerarn as enchentes, e as

autoridades resolveram

(Ij
CU

..s=

...-4

CU
�--

.' .
. �

h J.D. IND. COM. DE CONFECÇOES LTDA..

"I Rod. Jorge Laecrd�, 5.555 fone (0473) 32·0864
-

I LOJA E CONFECÇAO • Toalhas de rosto e banho

9 biquinis, shorts e malês.. .

fii��i�i��=����������i��!����ii!����_"�i�· •.:�

gião promissora:

Os anos se' passaram e

a dedicação e planos da
gente que aqui chegou no

século passado fizeram-se
realidade ... o Vé!le conti-
nuou belo e tornou-se

,
,

Equipe d-e'Gaspar trabalhadores/
atletas vence olimpíadas

A equtpe de Gaspar
venceu a 11.0 Olimpíada
-- Jogos de 'Confraterniza-

.

ção - promovida pela Ce
val/Seara. A disputa acon

teceu no sábado e domln
go na praia dos buracos
em Balneário Cainboriú.·
Participaram da Olim

p-íada mais de 2 mil traba
lhadores atletas das unida
des de Santa catanna.
Mato Grosso, Mato Gros-
50 do Sul, Paraná, Rio
Grande do Sul e S. Paulo.
A unidade Gaspar con

quistou o título e ficou
com o troféu transitório
Renato Manoel' Peixoto,
àpõs vencer o futebol' de

areia, volei mascuiino e

femlnino. xadrez masculi
no e tênis de mesa femi
nino.
A equipe de Jaraçuá do

Sul, vice-campeã . 9an_hou
as modalidades de fute
bol de salão e canastra.
A ��ara de São Paulo
também venceu duas mo

dalidades, tênis de mesa
e sinuca. mas perdeu o

segundo lugar porque a

modalidade de futebol de
salão deu mais pontos
para Jaraguá do Sul.
As outras modalidades

fi�'�;t�w com as seguintes
unidádes! Séâra São Mi·
guel do Oeáiê venceu a

hocha; Florestal/Gaspar,
dom in:); Seara de Seara
Truco; Ceval de Xanxerê
pelotim.

_Os Jogos da Confrater
nização tiveram ínício no

sábado. e terminaram do
mingo pela manhã na co

lônia de férias da Ceval/
seara. A entrega dos tro

féus aconteceu ao meio

dia, durante urna churras
cada no pavilhão da Citur,
da qual participaram 4 mil

pessoas. O único contra
tempo foi com a modal i
dade de atletismo cujas
provas foram canceladas
porque a pista não apre
sentava condições.

Silva.
Em Timbó rio Estádio

Municipal, o Guarani de
Benedito Novo, foi o cam

peão da 3 .. Divisão ven

cendo o 'Araranquá de
Blumenau por <o. Este

jogo fechou o calendário
esportivo amador ide, 86.

A Primelrona ficou com

Q Tupi de Gaspar. O tro
féu já foi recebido pela e

quipe formada por Miguel,

PROMOÇÃO:
Acimpevi/Gaspar

próspero. Porém, o ln

constante Itajaí·Açú tes

tou, através dós tempos, a
tempera dos. filhos e ne

tos dos fundadores com

Cada vez maior aconte-

tomar
/Iprovidência-s 1/, ten

do início a construção das
três barragens. As profe
cias otimistas creselam

'

na mesma proporção de
falta de interesse em le
var a cabo os empreendi
mentos.

A violência do rio fez
se notar em 1980 ... 83 ...
84... a natureza parecia
querer deatrufr tudo, co

brando um preço alto des
te devotado povo, - lmpin-,
qindo-o a desistir de con

tinuar a escrever uma

história de progresso ini
ciada pelos ancestrais.
As' tragédias entristece

ram e desafiaram o povo;
tornaram-o obstinado e

incrédulo.

Quando. o Dr. Paulo

Bayer desceu este mesmo

ri., para ocupar a presi
dência do DNOS, órgão
encarregado de resolver
os dilemas relacionados
às cheias da região, as

esperanças, renovaram-se.

Esta gente que tein de-
,

monstrado uma força pro-

Garra, Fraga, Carlinhos,
Claudionor, Jair, Claudi
nho, Beto, Pedroca e Wan
derley. Os reservas fo
rarn: Valmor, Sérgio. Ag
geu, Marco, Sura e Léo. A

comemoração merecida a

conteceu na sede do clu
be com a distribuição de

.200 litros de chopp. Para
béns para a equipe do Tu
pi que demonstrou todo
seu preparo e sua garra
nos jogadores.

- PATROCíNIO:
Prefeitura Municipal de
Gaspar e Governo de se

IJr Bayer
dutiva extraordinária, que
limpa as casas e fábricas
depois' de uma tragédia,
desafiando mquebranta

.

velmente as forças da na

tureza, não pode �conti·
nuar a mercê -do descaso,
da inoperância e da ínsen

satêz de homens que não

tiveram a honra de co

nhecer o Vale, e somen

te molham os pés quando
temam banho.

Não tem desculpa dou
tor, vossa excelência tem

assistido in loco o desem-
, prego e a fome serem re

pelidos .
com suor mlstu

r.ado à lama. Exija', o me

Ihor, estabeleça, ordene,
.

que sejam construídas as
obras necessárias, urgen
temente, e tenha a cons
ciência tranquila. Não es

tará sendo realizado um

ato de c�"nho politico ou

bairrista. Este povo mere

ce respeito, e que os ré

gios impostos, pagos reli

giosamente, retornem pe
lo menos oferecendo tran

quilidade, para que após
um dia de chuva possa
olhar para o rio sem me

do.

Este povo não merece

passar por outra prova
ção.

ADAIL DIAS DA COSTA
Assessor Fiscal da

Acimpevi/Blumenau
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